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1.1.2.  

 



 



 



 

 

1.2.1.  
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1 Nota Técnica Considerações sobre o Perímetro do PIU Setor Central,  
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1.2.2.  



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

  



 

 

 

 

 



 

 



 



 

 



 



 



 

 



 

2.3.  

 
2 2 FUNDAÇÃO SEADE. SP Demográfico (2015) O envelhecimento e a dinâmica populacional dos distritos paulistanos. São 
Paulo, SP: Ano 15, nº 1. Disponível em: <https://www.seade.gov.br/produtos/midia/2018/08/SP-Demografico-n1-jan2015-
final-2.pdf>. Acesso em: 30 dez. 2020. 



 

 
3PNUD, Ipea, FJP. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (2013) O Índice do Desenvolvimento Humano 
Municipal Brasileiro. Brasília, DF. Disponível em: < 

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/130729_AtlasPNUD_2013.pdf >. Acesso em: 30 dez. 2020. 



 



 

 



 

 



 



 



 

 

 



 



 



 

 



 

 



 



 



 



 



 

 

 



 



 

 



 

 



 



 

 

 
4 FUNDAÇÃO SEADE. SP Demográfico (2016) Diferenciais regionais de fecundidade no município de São Paulo. São 
Paulo, SP: Ano 16, nº 2. Disponível em: <https://www.seade.gov.br/produtos/midia/2016/06/N.2_jun2016-final-1.pdf>. 
Acesso em: 30 dez. 2020. 
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5 FUNDAÇÃO SEADE. IPVS Versão 2010 (2013). Índice Paulista de Vulnerabilidade Social. Instituto do Legislativo Paulista – 
ILP, Assembleia Legislativa, Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – Seade, Secretaria de Planejamento e 
Desenvolvimento Regional do Governo do Estado de São Paulo. Disponível em:< 
http://ipvs.seade.gov.br/view/pdf/ipvs/principais_resultados.pdf>. Acesso em: 30 dez. 2020. 



 



 



 

 



 



 

 



 



 



 

 

 



 



 

 



 



 



 

 



 



 



 



 

 



 



 



 



 

 



 



 



 

 



 

 

 

A precariedade habitacional e urbana é identificada por um conjunto de situações de 

fragilidades representadas pela condição socioeconômica dos moradores – como renda média 

do responsável, anos médios de escolaridade e taxa de alfabetização; pela qualidade das 

moradias em si – como tipo da construção (alvenaria ou madeira), número de cômodos e a 

presença ou não de sanitários); pela garantia da posse ou não da moradia e do terreno; e pela 

situação urbanística de sua inserção – como a presença ou não de redes de infraestrutura 

(abastecimento de água, esgotamento sanitário, fornecimento de energia elétrica, coleta de 

lixo, iluminação públi ca, pavimentação das vias e sistema de drenagem), presença de risco 

ambiental (alagamentos, deslizamentos ou outros tipos de risco), presença ou não de 

equipamentos e serviços públicos, assim como de áreas livres e de uso comum. Essas situações, 

somadas ou não, se expressam territorialmente na forma de assentamentos precários, que 

podem apresentar um ou mais tipos de precariedade, quais sejam: fundiária, urbanística e da 

moradia. 



 



 



 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 



 



 



 



 



 



 

Fonte: GEOSAMPA - HABITASAMPA  Extrato: SP-Urbanismo 

 



 



 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 



 



 

 



 



 

 



 

 

 
6 Resolução CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005. 
7 Plano Municipal de Saneamento Básico – PMSB. Comitê Gestor dos Serviços de Água e Esgoto da Capital Paulista, prefeitura 
do Município de São Paulo – disponível no endereço: https://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-
content/uploads/2019/05/PMSB_Caderno_Completo_-final-para-impressão.pdf  

https://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2019/05/PMSB_Caderno_Completo_-final-para-impressão.pdf
https://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2019/05/PMSB_Caderno_Completo_-final-para-impressão.pdf


 

 



 



 

 

 



 

 



 

 

 



 

VILA MARIA 

VILA MARIA Av. do Poeta X Godofredo Ferrari 152 

VILA MARIA Av. do Poeta X Godofredo Ferrari 300 

Rua Curemã, 661 

PENHA Rua Padre José Vieira de Matos, 660 147 

PENHA R. André Feliciano 152 

PENHA Avenida Itaquera X Rua Domênico Melli 36 

ITAIM PAULISTA 
Rua Capitão Eneas dos Santos Pinto, 
lotes 23 a 34 - Vila Curuçá 

97 

ITAIM PAULISTA 

GUAIANASES 



 

 

 



 

Fonte: Secretaria Municipal da Saúde -  Coordenadoria de Epidemiologia e Informação /CEInfo 

            Elaboração SMUL/Deinfo 

           (1) Projeção com base no Censo Demográfico 2010 Fundação IBGE 

          (2) UBS  - Unidade Básica de  Saúde  

               CS -  Centro de Saúde    Total inclui um CS da rede privada 
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https://www.saopaulo.sp.gov.br/conhecasp/parques-e-reservas-naturais/parque-ecologico-do-tiete/
https://www.saopaulo.sp.gov.br/conhecasp/parques-e-reservas-naturais/parque-ecologico-do-tiete/


 

Fonte: SVMA/PMSP, 2020 

Elaboração: SMUL/GeoInfo 

Nota: Os Parques municipais aqui listados são os parques oficializados por SVMA que atendam pelo menos duas das seguintes 
condições: 
1) possui decreto de criação, 2) ter tido projeto e desenvolvimento por SVMA, 3) ser administrado por SVMA.  



 



 

 



 



 

 

 



 

 

 



 



 

 



 

 
8 Outubro de 2020. Fonte: Metrô. 
9 Em outubro de 2019, Brás registrou média de 101 mil passageiros por dia útil, enquanto Tatuapé teve média de 91 mil 
passageiros por dia útil. Fonte: Metrô. 
10 Outubro de 2020. Fonte: CPTM. 



 



 



 



 



 



 



 

 



 



 



 

 

 



 



 



 

 



 

 



 

 
11 Existem exceções determinadas na própria legislação. 
12 Existem exceções determinadas na própria legislação. 
13 Existem exceções determinadas na própria legislação. 



 

 



 



 



 

 
14 A Pesquisa OD 2007 indicou 147 mil viagens por dia útil tendo bicicleta como modo principal no MSP. A Pesquisa de 
Mobilidade 2012 registrou 157 mil viagens por dia útil e a Pesquisa OD 2017 registrou 212 mil viagens por dia útil. Fonte: 
Metrô. 



 

 

 
15 O contador automático na Ciclofaixa Vergueiro, no distrito Vila Mariana, por exemplo, registra aumentos consistentes ao 
longo dos anos: 1.727 ciclistas por dia em 2016, 1.615 em 2017, 1.795 em 2018, 2.103 em 2019 e 2.345 ciclistas em 2020. 



 

 



 



 

 



 



 



 

4.4.3.  



 



 



 



 

 



 



 

 

 

 

 

 


